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RESUMO 
O objetivo deste projeto consistiu em identificar as ações realizadas pelas equipes de trabalho do 
CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) do bairro Santa Felicidade, da cidade de 
Maringá – PR, na promoção da autonomia e participação ativa dos beneficiários do Programa 
Bolsa Família. O trabalho visava também identificar os desafios e avanços encontrados pelas 
equipes no trabalho junto às famílias, partindo de um entendimento de que a participação ativa do 
cidadão é válida por conduzir a uma mudança real de vida e a superação da condição de 
vulnerabilidade e risco social. A metodologia se deu pela revisão bibliográfica de artigos e teses e 
outras produções acadêmicas que envolvam o tema, visita institucional e coleta de dados através 
da aplicação de roteiro de entrevista semiestruturado para análise e discussão dos dados obtidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bolsa Família; Emancipação; Protagonismo Social; Vulnerabilidade Social. 
 
 

1  INTRODUÇÃO 
 

Essa pesquisa buscou identificar os trabalhos realizados pela equipe técnica  
atuante no CRAS Santa Felicidade, da cidade de Maringá – PR junto aos beneficiários do 
Programa Bolsa Família, com vistas a analisar os desafios e avanços apontados pelos 
mesmos no trabalho com os beneficiários. Pesquisou-se a percepção dos profissionais 
sobre a condição passiva do beneficiário (aquele que apenas recebe o benefício) e a 
importância e os desafios da promoção da autonomia desse usuário enquanto sujeito e 
ator da sua própria história (cidadania ativa e consciente). O trabalho visa avaliar a 
efetividade e os resultados dos trabalhos realizados junto aos beneficiários do Programa 
em debate. Sabendo que o Programa Bolsa Família não deve ter um caráter permanente 
e/ou causar dependência na vida do usuário desta política pública e sim deve ser 
provisório e complementar, visando a promoção da autonomia e emancipação, para que 
conseguindo a superação da condição de vulnerabilidade, não necessite mais do 
Programa.  
 
 
2  MATERIAL E MÉTODOS 
 

A metodologia utilizada nesta pesquisa contou com a revisão bibliográfica sobre 
Políticas Públicas Sociais, Programa Bolsa Família, PNAS/SUAS, CRAS, Assistência 
Social, participação, autonomia, cidadania, vulnerabilidade, direitos, entre outros temas. 
Também levantou-se documentações pertinentes à Assistência Social no Município de 
Maringá. 
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Concomitantemente, foi solicitado o aceite da pesquisa junto à Gerência da 
Atenção Básica do Município de Maringá-PR e responsável pelo CRAS em questão, para 
que o projeto obtivesse os dados de análise. Em seguida, foram realizadas quatro visitas 
no CRAS do território do Santa Felicidade, da cidade de Maringá-PR, para contato com os 
profissionais e apresentação dos objetivos da pesquisa e para a realização de entrevistas 
com ao menos cinco usuários inscritos no Programa Bolsa Família e com os técnicos 
atuantes no local. 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas com aplicação de um 
questionário semiestruturado (questões abertas e livremente respondidas). 
Por fim, os dados foram sistematizados e analisados de acordo com os objetivos do 
trabalho. 

Para análise dos dados utilizou-se do arcabouço teórico revistado pelo material 
bibliográfico que discute o tema em torno do objetivo de emancipação social de usuários 
de políticas públicas sociais e análise de aspectos do Programa Bolsa Família elucidando 
o que se considera participação popular na construção de políticas públicas assistenciais 
e como se dá a efetivação da emancipação dos usuários.  
 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Partindo dos argumentos apresentados pelos entrevistados pode-se concluir que 
as ações realizadas pelos técnicos da equipe de trabalho do CRAS, território do Santa 
Felicidade, da cidade de Maringá-PR, tem sido orientadas pelos objetivos propostos pelo 
Programa Bolsa Família no sentido de combater a pobreza e a miséria através da 
transferência de renda. Porém, a promoção da autonomia e a participação ativa dos 
usuários é possível através do trabalho em rede, ou seja, de forma complementar ao 
programa em questão. 

O Programa Bolsa Família enfrenta muitos desafios para a superação da condição 
de vulnerabilidade social dos usuários, contudo, ainda assim muitos avanços são 
reconhecidos tanto pelo Estado, quanto pelos técnicos e até pelos usuários, embora estes 
participem de forma passiva, recebendo e sendo fiscalizados, uma vez que o Estado 
ainda não organizou uma forma de participação democrática ativa e articulada com outros 
setores da sociedade e com os usuários de políticas públicas sociais. 
 
 
4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados evidenciaram que o Programa Bolsa Família é parte da solução, mas 
por si só não conduz o usuário à superação da vulnerabilidade social. Neste sentido, o 
programa possibilita um trabalho em rede, esse sim, no intuito de emancipar o usuário. 
Entende-se que esta descoberta da pesquisa não contradiz as teses apresentadas, porém 
amplia o espectro de observação do Programa e seu papel junto à Política de Assistência 
Social brasileira.  
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